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O presente artigo procura discutir, de um lado, o desenvolvimento dos estudos de 

recepção latinoamericanos como potência epistemológica contra-hegemônica que 

oferece ao campo da comunicação uma perspectiva emancipatória e um cabedal 

teórico-metodológico capazes de reorientar a pesquisa na região e, de outro, a conso-

lidação ao longo das quatro décadas desses estudos, da perspectiva das mediações de 

Jesús Martín-Barbero, a partir de seus quatro mapas das mediações e sua cartografia. 

As metodologias utilizadas são a revisão bibliográfica e a análise hermenêutica. Como 

resultado, esperamos apresentar perspectivas de investigação barberiana sobre a co-

municação contemporânea e apontar de que maneiras sua cartografia e seus mapas 

contribuem para a constante emancipação decolonial da américa latina.

Palavras-chave: Comunicação. Epistemologia. Estudos de recepção. América Latina. 
Jesus Martin-Barbero.

This article seeks to discuss, on one hand, the development of Latin American 

reception studies as a counter-hegemonic epistemological power that offers 

the field of communication an emancipatory perspective and a theoretical-

methodological basis capable of reorienting research in the region and, on the 

other, the consolidation over four decades of these studies, from the perspective 

of mediations by Jesús Martín-Barbero, based on his four maps of mediations and 

his cartography. The methodologies used are literature review and hermeneutic 

analysis. As a result, we hope to present Barberian research perspectives on 

contemporary communication and point out how his cartography and mediation 

maps contribute to the constant decolonial emancipation of Latin America.

Keywords: Communication. Epistemology. Reception studies. Latin America. Jesus Martin-
Barbero.

 

Este artículo busca discutir, por un lado, el desarrollo de los estudios de recepción 

latinoamericanos como un poder epistemológico contrahegemónico que ofrece 

al campo de la comunicación una perspectiva emancipadora y una base teórico-

metodológica capaz de reorientar la investigación en la región y, en el otro, la 

consolidación a lo largo de cuatro décadas de estos estudios, desde la perspectiva de las 

mediaciones de Jesús Martín-Barbero, a partir de sus cuatro mapas de mediaciones 

y su cartografía. Las metodologías utilizadas son la revisión de la literatura y el 

análisis hermenéutico. Como resultado, esperamos presentar las perspectivas de 

investigación Barberianas sobre la comunicación contemporánea y señalar cómo 
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su cartografía y mapas de las mediaciones contribuyen a la constante emancipación 

decolonial en Latinoamerica.

Palabras clave: Comunicación. Epistemología. Estudios de recepción. Latinoamerica. 
Jesús Martín-Barbero.
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Introdução

Neste texto, apresentamos, primei-
ramente, um panorama histórico dos estu-
dos de recepção latinoamericanos e sua 
construção teórico-metodológica contra-
-hegemônica para, em seguida, analisar 
a fundação das mediações e cada um dos 
mapas das mediações barberianos e de que 
maneira ajudaram e ajudam a superar as 
constantes crises evocadas pelo capitalismo 
na região. Como resultado, esperamos apre-
sentar perspectivas de investigação barbe-
riana sobre a comunicação contemporânea 
e apontar de que maneiras sua cartografia 
e seus mapas contribuem para a constante 
emancipação decolonial da América latina.

1. Os Estudos de Recepção 
latino-americanos como 
potência contra-hegemônica 
no campo da comunicação

Os estudos de recepção latino-ameri-
canos têm, em sua origem, por um lado, uma 
inspiração nos estudos culturais britânicos 
e, por outro, forte contraposição à hegemo-
nia dos estudos comunicacionais dominan-
tes não só no momento de sua proposição 
inicial como ao longo da própria trajetória 
do campo, sobretudo fora do continente. 
O campo da recepção, informam Silveira 
(2014) e Tondato (2014), surgiu e se manteve 
durante boa parte do século XX em um con-
texto acadêmico marcado pela hegemonia 
de uma concepção estrita e funcionalista 
do fenômeno comunicacional, ancorada 
no trinômio emissor-mensagem-receptor: 

“As teorias hegemônicas orientavam-se, 
via de regra, pela tradicional influência de 
concepções deterministas e que traduziam 
(e traduzem) a comunicação como transmis-
são linear e direta emissor/canal/receptor 
(FIGARO; GROHMANN, 2017, p. 145).

Na década de 80, a América Latina 
vivia uma fase de forte transformação polí-
tica, livrando-se paulatinamente dos gover-
nos militares impostos pelo imperialismo 
norte-americano ao longo da guerra fria. A 
decadência dos regimes e a emergência dos 
movimentos de redemocratização em dife-
rentes países latino-americanos favoreceu, 
segundo Figaro e Grohmann (2017, p. 147) 
“a reflexão sobre a necessidade de aparatos 
teórico-metodológicos capazes de conhecer 
e explicar as relações de comunicação que 
ali se davam” (FIGARO; GROHMANN, 2017, 
p.147). Os movimentos teóricos e críticos 
da época procuraram “fazer uma reflexão 
alternativa sobre a comunicação e a cultura 
de massas através da perspectiva grams-
ciana, propondo-se como contraponto 
às análises funcionalistas, semióticas e 
frankfurtianas predominantes até então.” 
(LOPES, 2014, p. 66).

As perspectivas funcionalistas, ora 
defasadas, relegavam à recepção um papel 
de passividade, como um “dispositivo que 
capta mensagens” (TONDATO, 2014, p. 307), 
ao passo em que afastavam “os contextos de 
produção e circulação dos sentidos no coti-
diano de embates entre as classes sociais e 
a cultura popular” (FIGARO; GROHMANN, 
2017, p. 142). Se as análises funcionalistas 
tinham forte conexão com os pressupostos 
do mercado, as semióticas e frankfurtianas 
abriram espaço à crítica. No entanto, as con-
clusões que decorriam destas perspectivas 
permitiam, no limite, oferecer uma crítica 
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à manipulação promovida pela esfera da 
produção que estaria a serviço de uma ideo-
logia dominante, cuja função seria controlar 
as massas e, consequentemente, os rumos 
da sociedade. Tondato (2014) ainda destaca 
que a recepção, vista como audiência nesse 
contexto, era reduzida a sofrer os efeitos do 
condicionamento e da modelagem.

Os estudos de recepção latino-ame-
ricanos devem muito de suas característi-
cas aos estudos culturais, dos quais podem 
ser considerados uma vertente. Segundo 
Escosteguy (2014, p. 248), 

o que faz a diferença dessa tradição é 

estar comprometida com uma determi-

nada forma de estudar a cultura da por 

uma abordagem contextual e conjun-

tural; envolvida com o reconhecimento 

de diferenças culturais que são atraves-

sadas por relações de poder, bem como 

concentrada na atenção entre a capaci-

dade criativa e o peso das determinações 

estruturais como dimensão substantiva 

na limitação de tal capacidade.

Escosteguy (2001) localiza nas pesqui-
sas de Richard Hoggart, Raymond Williams 
e Edward Thompson os trabalhos seminais 
dos Estudos Culturais, na Inglaterra. A pes-
quisa de Hoggart, defende a autora, analisa 
qualitativamente uma série de materiais 
culturais tradicionalmente desprezados no 
campo e “inaugura o olhar de que no âmbito 
popular não existe apenas submissão, mas 
também resistência, o que, bem mais tarde, 
será recuperado pelos estudos de audiência 
dos meios massivos” (ESCOSTEGUY, 2001, 
p.28). 

Williams, por sua vez, é responsável 
por uma grande revolução no entendimento 

do conceito de cultura, na medida em que, 
segundo a autora, transformou toda a 
base do debate, de uma definição moral do 
conceito de cultura para um ponto de vista 
propriamente antropológico. Williams, 
defendem Figaro e Grohmann (2017, p. 
150), “dá à cultura um sentido contextual 
e histórico, marcado pelos embates da luta 
de classes, daí a importância das culturas 
populares, que passam a ser valorizadas 
como objeto de estudo tanto quanto qual-
quer outra produção cultural literária ou 
artística”. Thompson tem como marca 
a premissa de que a cultura se realiza 
enquanto enfrentamento entre diferen-
tes modos de vida (ESCOSTEGUY, 2001, 
p. 29).

A autora identifica ainda uma outra 
grande marca desta vertente epistemoló-
gica: é um movimento ao mesmo tempo 
teórico e político, cujas características 
respondem a contextos sócio-históricos 
específicos. Do ponto de vista acadêmico, 
uma das principais marcas desta área é 
o diálogo entre disciplinas: “é um campo 
de estudos em que diversas disciplinas 
se interseccionam no estudo de aspectos 
culturais da sociedade contemporânea, 
constituindo um trabalho historicamente 
determinado.” (ESCOSTEGUY, 2001, p.34). 
É a essa época que Escosteguy (2001) asso-
cia a consolidação da visibilidade e reper-
cussão da área dos Estudos Culturais na 
cena acadêmica mundial. Informa ainda 
que os grandes temas que motivavam as 
investigações marcavam a emergência de 
culturas populares de resistência, donde 
se abordou a construção de identidades 
coletivas e suas dinâmicas de resistência 
e subordinação, de um lado, e os meios 
de comunicação de massa e sua estrutura 
ideológica, de outro.
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Neste contexto, afirma Tondato(2014), 
escritos de Hall sobre codificação e decodi-
ficação1 foram fundamentais para a aproxi-
mação da Antropologia com a Comunicação, 
trazendo para esta as técnicas etnográficas 
daquela. Esta incorporação interdiscipli-
nar possibilitou um deslocamento do olhar 
investigativo para os grupos sociais. Figaro e 
Grohmann (2017) lembram que Hall estuda 
os discursos a partir da parte da recepção 
e que conceitos como elites, hegemonias, 
classe social e cultura popular emergem e 
participam dessas produções discursivas 
populares.

Estudos de recepção derivaram desta 
perspectiva, “como uma tentativa de verifi-
car empiricamente tanto as diversas leitu-
ras ideológicas construídas pelos próprios 
pesquisadores quanto as posições assumidas 
pelo receptor” (ESCOSTEGUY, 2001, p.37) 
com destaque para David Morley, Dorothy 
Robson, David Buckingham, entre outros. 
(TONDATO, 2014; ESCOSTEGUY, 2001). 
A perspectiva de Hall abriu um novo filão 
nos estudos de recepção, mas ressalta-se o 
seu caráter ainda transitório, uma vez que 
acabou por se materializar, no princípio, em 
estudos ainda voltados ao texto midiático e 
às análises sobretudo das marcas ideológi-
cas, quer das mensagens, quer da recepção.

Na década de 80, Escosteguy (2001) 
identifica o movimento epistemológico em 
direção a um estudo mais antropológico e 
aprofundado das audiências:

aos poucos, nos anos 80 vão definindo-

-se novas modalidades de análise dos 

1	  “Encoding and decoding in the television discou-
rse”, publicado pela primeira vez em 1973.

meios de comunicação. Passou-se, então, 

à realização de investigações que com-

binam análise de texto com pesquisa de 

audiência. São implementados estudos 

de recepção dos meios massivos, espe-

cialmente, no que diz respeito aos pro-

gramas televisivos. Também são alvo 

de atenção a literatura popular, séries 

televisivas e filmes de grande bilheteria. 

Todos estes tratam de dar visibilidade à 

audiência, isto é, aos sujeitos engajados 

na produção de sentidos. Também há um 

redirecionamento no que diz respeito aos 

protocolos de investigação. Estes passam 

a dar uma atenção crescente ao trabalho 

etnográfico. (ESCOSTEGUY, 2001, p. 42). 

Nesta mesma década, os Estudos 
Culturais adquirem um caráter mais des-
centralizado, acompanhando as mudanças 
culturais e as transformações das relações 
de poder decorrentes do processo de glo-
balização mundial. Este caráter permanece 
até hoje, não se podendo atribuir mais aos 
Estudos Culturais uma liderança específica 
(ESCOSTEGUY, 2001). Figaro e Grohman 
(2017) informam que é no contexto da rede-
mocratização e de enfraquecimento das 
metodologias de comunicação hegemônicas 
que os estudos culturais chegam à América 
Latina, em um cenário sociocultural mar-
cado pela entrada em cena de uma série 
de novos atores sociais e suas respectivas 
reivindicações, entre os quais “associações 
comunitárias, clubes de mães e de jovens, 
comunidades eclesiais de base, movimentos 
em defesa da moradia, do meio ambiente, 
dos direitos humanos, o movimento femi-
nista, o negro” (ESCOSTEGUY, 2001, p. 52).

A transformação epistemológica 
acompanhou aquela dos Estudos Culturais 
e orbitou novos eixos epistemológicos, 
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destacados por Figaro e Grohmann (2017, 
p. 145) como cultura e poder. Lopes (2014, p. 
66) os identifica como cultura e política. Os 
paradigmas metodológicos predominantes 
orbitavam as estratégias qualitativas e a 
etnografia (ESCOSTEGUY, 2001). Esta nova 
concepção epistemológica desloca o eixo 
central de entendimento da comunicação: 
o processo comunicacional deixou de ser 
compreendido como uma lógica universal 
válida em qualquer situação e contexto, 
para ser visto como “um lugar de lutas e 
embates, não de transmissões e apenas 
consensos.” (FIGARO; GROHMANN, 2017, 
p. 157) É a partir deles que os elementos 
envolvidos no processo comunicacional 
podem assumir novas concepções:

O interesse central dos estudos cultu-

rais é perceber as intersecções entre as 

estruturas sociais e as formas e práticas 

culturais. Assim, a análise dos meios de 

comunicação pelo prisma dessa perspec-

tiva, na América Latina, é vista como 

comunicação, mas em relação à cultura e 

aos processos políticos, isto é, como parte 

da problemática do poder e hegemonia. 

(ESCOSTEGUY, 2001, p. 49).

Além disso, matizes da realidade antes 
ignoradas podem não só aparecer como 
objetos de estudo, mas ocupar espaço privi-
legiado de análise, especialmente o popular, 
o local e o contra-hegemônico. Isso por-
que esses dois eixos (cultura e política) são 
intrinsecamente atravessados pelo popular 
e pelo subalterno. (FIGARO; GROHMANN, 
2017, p. 148). Nessa perspectiva, a concep-
ção tradicional de cultura como mero des-
critor de bens, atributos e papéis ganha 
uma dimensão de processo histórico que 
não pode prescindir de um sujeito histó-
rico. (FIGARO; GROHMANN, 2017, p. 150). 

Nas palavras de Escosteguy (2001, p. 53), 
desloca-se a ideia de cultura “do âmbito 
estrito da reprodução para o campo dos 
processos constitutivos e transformadores 
do social. O desafio para os investigadores 
da comunicação é, portanto, construir um 
discurso – a partir da comunicação – sobre 
os sujeitos sociais e suas práticas”.

Assim, os Estudos de Recepção se orien-
tam por concepções de sujeito e subjetividade 
e de suas relações com as coletividades das 
quais fazem parte: “[o sujeito] nos discur-
sos e nas mídias passa a ser compreendido 
como ser particular e histórico, paciente-a-
gente da transformação social”. (FIGARO; 
GROHMANN, 2017, p. 149). A peculiaridade 
destes em relação aos Estudos Culturais de 
outras localidades é uma concentração mais 
intensificada nas relações do popular com o 
massivo e do cotidiano com as relações de 
poder, com repercussões no tipo de estudo 
produzido na região: uma ênfase muito forte 
nas práticas sociais no âmbito popular, em 
oposição a uma tradição britânica que des-
pontou com análises textuais, um indicativo 
de compromisso social (ESCOSTEGUY, 2001). 

Do ponto de vista da epistemologia da 
comunicação, Cogo (2011) ressalta, a partir 
de Martín-Barbero, que, nesse contexto, a 
própria oposição entre produção e recepção 
se transforma: “as lógicas dos usos apare-
cem estreitamente relacionadas às lógicas de 
produção, na medida em que o autor aponta 
a necessidade de incorporar o estudo das 
instâncias e dispositivos concretos que for-
mam parte da estrutura e da dinâmica da 
produção”(COGO, 2011, p. 5, tradução nossa2). 

2	  En De los medios a las mediaciones, las lógicas de 
los usos aparecen estrechamente relacionadas con las 
lógicas de producción, en la medida en que el autor 
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Ou seja, a recepção, no contexto latino-a-
mericano, deixa de ser vista como um polo 
passivo e como resultado dos efeitos do 
processo comunicacional para ser enten-
dida também como lugar de produção de 
sentido e exercício de autonomia, ainda 
que relativa, no processo comunicacional, 
inserido em um contexto cultural que é 
processo:

aos estudos de recepção importam os 

sujeitos e os sentidos do que eles conso-

mem, produzem e circulam em suas rela-

ções de comunicação. Os receptores não 

são assujeitados ou efeitos de estruturas 

ou enunciações. Eles são produtores de 

sentido e da própria história, embora não 

detenham controle da totalidade desse 

processo (FIGARO; GROHMANN, 2017, 

p. 156).

Cogo e Brignol (2008, p. 5) também 
destacam que os receptores das mídias 
agem como protagonistas ativos na apro-
priação e usos midiáticos e negociam sen-
tidos a partir de suas identidades. O que 
não implica em considerar que a autonomia 
do receptor seja irrestrita diante de uma 
realidade comunicacional marcada pelas 
assimetrias e desigualdades.

Nesta mesma direção, Lopes (2014), 
defende que a recepção é um contexto com-
plexo, multidimensional, em que relações de 
poder que se constituem estrutural e histo-
ricamente se desvelam na cotidianidade, na 
vida comum das pessoas (LOPES, 2014, p. 
67). Winques e Longhi (2020, p. 5) se inspi-
ram em Couldry e Hepp para argumentar 

apunta la necesidad de incorporar el estudio de las 
instancias y dispositivos concretos que forman parte 
de la estructura y la dinámica de la producción.

que recepção “é sinônimo de interação, e as 
interações com os mediadores se multipli-
cam e reestruturam, no que lhe concerne, 
em múltiplas convergências.” Temos, então, 
um campo que volta seu olhar para fenô-
menos comunicacionais que têm lugar no 
subalterno, no cultural e no cotidiano e que 
observa nesse contexto múltiplo, complexo 
e interacional as formas sociais, políticas e 
culturais que o percorrem.

A nova configuração epistemoló-
gica dos estudos de recepção tem impacto 
na compreensão conceito de mídia, ou 
de meios de comunicação, uma vez que, 
como sintetizam Figaro e Grohmann, “são 
das correntes midiológicas e que conside-
ram o meio como o centro de tudo que os 
estudos latino-americanos de recepção se 
afastam.” (FIGARO; GROHMANN, 2017, 
p. 155). Assim, a “ênfase da recepção reside 
na análise da constituição do cultural pelas 
mediações comunicativas. As mediações 
que atravessam a relação dos receptores 
com os meios não existem fora da rela-
ção com os meios” (RONSINI, 2010, p. 11). 
Contexto sintetizado por Martín-Barbero 
no título de sua obra seminal, “Dos Meios 
às Mediações”.

 Os meios deixam de ser vistos pelos 
pesquisadores como meros transmissores 
de mensagens, aglutinadores de consumi-
dores, agentes maquínicos de dominação 
ideológica para serem entendidos como 
partes de um processo comunicativo em 
que prevalece a ideia de dinâmica, sobre-
tudo entre as esferas de produção e recep-
ção, ao invés de um caminho linear, como 
anteriormente: “a proposta teórica latino-
-americana, que entende a comunicação 
como uma questão de cultura, surge como 
tentativa de resposta à crise dos paradigmas 



207

[  EXTRAPRENSA  ]Extraprensa, São Paulo, v. 15, n. esp, p. 199 – 216, mai. 2022

Os estudos de recepção latino-americanos como potência contra-hegemônica no campo da comunicação: 
a perspectiva dos mapas das mediações barberianos 

Felipe Chibás Ortiz
Gustavo Fernandes Dainezi
Ana Paula Dias

existentes e, essencialmente, contra o olhar 
que reduz a comunicação a explicações cau-
sais e funcionais” (ESCOSTEGUY, 2001, p. 
57). 

A prerrogativa de povoar os meios, 
operar fluxos de mensagens, e até mesmo 
transformá-los e operá-los fisicamente não 
é mais exclusividade de um polo produ-
tivo de caráter industrial, mas concerne a 
qualquer sujeito ou grupo que esteja parti-
cipando do ecossistema comunicativo. Por 
isso, o entendimento do processo comuni-
cacional como um fenômeno não-linear “é 
um dos objetivos pendentes dos estudos de 
recepção cujo sucesso representaria poder 
abarcar o processo comunicacional como 
um todo” (COGO, 2011, p. 8, tradução nossa3) 
Assim, torna-se central nesse campo de 
estudos “compreender como os sujeitos se 
relacionam com os meios de comunicação, 
como se dão as relações de comunicação e 
como se constroem os efeitos de sentidos” 
(FIGARO; GROHMANN, 2017, p. 153). 

Se a ênfase da recepção está na 
interpretação da constituição do cultural 
inferida das mediações comunicativas 
(RONSINI, 2010, p. 11), Cogo (2011) defende 
que o consumo aparece como um dos eixos 
conceituais principais nos estudos Latino-
americanos e seu entendimento surpassa o 
de meras possessões de bens, para significar 
um fenômeno de produção de sentidos e 
“espaço de luta e ação social que forma parte 
de um conjunto de interações sociais com-
plexas” (COGO, 2011, p. 4). Nesse sentido, 
Figaro e Grohmann também apontam os 
desdobramentos desta intersecção:

3	  Es uno de los retos pendientes de los estudios de 
recepción, cuyo logro significaría el poder abarcar el 
proceso comunicacional como un todo.

Em nossa visão, os estudos latino-ameri-

canos de recepção podem tratar de con-

sumo cultural, consumo midiático (Toaldo 

e Jacks, 2013), circulação (Fausto Neto, 

2010), consumo midiatizado (Trindade e 

Perez, 2014) ou quaisquer outras termi-

nologias, desde que haja uma concepção 

de sujeito social-comunicacional envol-

vida, bem como considere as relações 

de poder, sem separar os contextos de 

produção e circulação dos sentidos dos 

embates que envolvem classes sociais e 

cultura popular (FIGARO; GROHMANN, 

2017, p. 155).

Apesar da potência dos Estudos de 
Recepção entre os anos 80 e 90, os pes-
quisadores filiados a essa vertente se 
veem desafiados por novas dinâmicas 
sócio comunicacionais a partir do começo 
do século XXI e da consolidação da inter-
net e das sociedades em rede (FIGARO; 
GROHMANN, 2017). No entanto, este 
desinteresse se mostrou assaz momentâ-
neo, e, na década de 2010 a 2020, o campo 
da recepção recobrou fôlego e observou 
um exponencial aumento na quantidade 
de estudos (WINQUES; LONGHI, 2020, p. 
18), agora com um novo foco possível: a 
internet. Lopes (2011) afirma que as catego-
rias-chave da pesquisa de recepção ganham 
mais importância num contexto comuni-
cacional de novas mídias. A mudança é 
justificada: como pontua Orozco-Gomez 
(2011, p. 393), neste período, a tendência na 
sociedade de rede seria a transformação da 
definição dos comunicantes não mais a par-
tir de seus modos de estar como receptores, 
mas sim a partir de seus modos de agir como 
usuários e mesmo emissores/produtores 
neste contexto em que a interatividade é 
preponderante e a riqueza empírica para 
o campo se mostra evidente. Winques e 
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Longhi (2020, p. 7) propõem, inclusive, que 
os próprios algoritmos sejam analisados 
pela perspectiva das mediações a partir 
de sua inserção no âmbito dos estudos de 
recepção.

Após apresentar esse breve panorama 
histórico, passemos, então, à aproxima-
ção com a comunicação contemporânea 
e a perspectiva barberiana, analisando de 
que maneiras sua cartografia e seus mapas 
contribuem para a constante emancipação 
decolonial da América Latina.

2. Historicidade das mediações 
nos mapas barberianos 

A produção teórica de Jesús Martín-
Barbero atravessa três décadas e está em 
constante transformação, refletindo uma 
metodologia cuja centralidade reside em 
apresentar-se com humildade diante do 
real: “uma epistemologia cujo método car-
tografa os rastros, ação nunca finalizada 
e, como mapas noturnos, seus agentes 
registram a importância das periferias 
por meio dos discursos de resistência e da 
diversidade” (FIGARO, 2019, p. 1). O mapa 
noturno e a própria cartografia barbe-
riana implicam, até mesmo como método 
do método, oferecer mapas de mediações 
sempre inacabados, tentativos, propositi-
vos, no sentido de atualizarem-se diante 
das incessantes transformações sociais 
da América Latina, sem que a proposi-
ção de um mapa anule a aplicabilidade 
dos outros. Nesse sentido, pontua Lopes 
(2018a, p. 58):

A historicização das mediações dentro 

da teoria barberiana da comunicação 

leva a tomar distância das certezas 

metafísicas e do racionalismo positi-

vista para propor categorias possivel-

mente transitórias para dar conta de 

uma realidade mutável e suscetível de 

intervenção. 

Por esse motivo, Ronsini (2010, p. 6) 
hesita em denominar a produção barbe-
riana de modelo metodológico, preferindo 
o termo “perspectiva teórica, que vem 
sendo desenvolvida em termos de sua 
especificidade no tocante à sua operacio-
nalidade na pesquisa empírica.” Isso não 
impede que a perspectiva teórica tenha 
seus alicerces mais perenes. A come-
çar pelo seu grande objeto de estudo: “a 
mediação, em primeiro lugar, como tecido 
de processos e materialidades da comuni-
cação em um ambiente social e cultural, 
e em segundo, como um sistema de “des-
-coberta” de falsas polaridades”. (LOPES, 
2018b, p. 18).

A mediação como objeto e perspec-
tiva teórica, a comunicação e cultura como 
locus de observação dos fenômenos, a 
perspectiva dos usos sociais da mídia e a 
perseguição de pistas como guia metodo-
lógico são grandes marcas da perspectiva 
barberiana, balizadas pela premissa de 
ser um analista da cultura, cuja princi-
pal preocupação é “enfocar os processos 
produtivos da cultura e suas bases mate-
riais, e, transversalmente, comentar as 
injunções deles com as relações sociais e 
culturais com base em exemplos empíri-
cos que servem para comprovar aqueles.” 
(RONSINI, 2010, p. 4).
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O conceito de mediação, na sua 
dimensão polissêmica, percorre, então, 
a obra de Martín-Barbero como objeto 
de pesquisa, marcador teórico-meto-
dológico e guia de seu olhar diante dos 
fenômenos do real. As grandes trans-
formações do pensamento barberiano 
operarão para definir as mediações, 
as dinâmicas de interação entre elas 
e as relações entre mediações, meios e 
cultura. Nesse sentido, o autor propõe, 
segundo Rocha e Roche (2013, p. 73, 
tradução nossa4) .

[...] compreender a mediação como 

os lugares de negociação e interação 

que estruturam a vida social, os espa-

ços de transação onde os indivíduos 

não aceitam supostas verdades úni-

cas e imutáveis, mas as reconfiguram 

para construir cenários onde suas 

realidades e interesses se encaixem. 

Os processos de mediação acon-
tecem em um lugar simbólico (ROCHA 
& ROCHE, 2013, p. 73), que é o ponto 
de encontro de diversos fenômenos 
contextuais (quer sejam inerentes ao 
receptor, quer a seu entorno social). A 
arena é dada pela esfera da hegemonia 
produtiva, mas a atividade exercida 
nela é

reprodução de forças, mas também 

produção de sentidos: lugar de uma 

luta que não se restringe à posse 

4	  él propone entender la mediación como los luga-
res de negociación e interacción que estructuran 
la vida social, los espacios de transacción donde los 
indivíduos no aceptan supuestas verdades únicas e 
inmodificables, sino que las reconfiguran para cons-
truir escenarios donde sus realidades y sus intereses 
encajen.

dos objetos, pois passa ainda mais 

decisivamente pelos usos que lhes 

dão forma social e nos quais se ins-

crevem demandas e dispositivos 

de ação provenientes de diversas 

competências culturais. (BARBERO, 

2015, p.292). 

As mudanças e reconfigurações 
das mediações na teoria barberiana 
acompanharam a história de sua obra, 
como já dissemos, e se materializaram 
em diferentes mapas, sem que essas 
transformações incorressem em pre-
juízos de sua cartografia. Os mapas 
simbolizam importantes mudanças 
do aparelho teórico mobilizado para 
entender o mundo e, sobretudo, as per-
cepções do autor a respeito dos estados 
dos jogos de força das esferas que inte-
ragem no campo comunicacional no 
momento da proposição de cada mapa.

Se no primeiro mapa, proposto em 
1987 no livro “Dos Meios às Mediações”, 
o ambiente comunicacional era aquele 
descrito no começo deste capítulo, 
compreende-se que sua conformação 
tenha tido como principal objetivo 
reposicionar o campo dos estudos de 
recepção e confrontar o modelo hege-
mônico de estudos de comunicação. 
Este primeiro mapa, pontua Lopes 
(2018b, p. 16), “propõe o enfoque epis-
temológico da comunicação a partir 
da cultura ou o estudo das mediações 
culturais da comunicação”. Ao cen-
tro, Comunicação, Cultura e Política, 
as três grandes mediações. Nos eixos, 
Lógicas de produção e Competências de 
recepção formando o eixo sincrônico e 
Matrizes culturais e Formatos indus-
triais formando o eixo diacrônico: 
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[ Figura 1 ] primeiro mapa das mediações
Fonte: Lopes (2018a)

 
A partir do lançamento de “Ofício 
de Cartógrafo”, e ao longo da década 
de 90,  o autor responde às trans-
formações sociais questionando as 
mediações propostas em seu primeiro 
mapa. Ronsini (2010, p. 6) informa 
que,  nessa época,  Martín-Barbero 
propõe que os lugares de mediação 
propostos anteriormente em “Dos 
Meios às Mediações” (comunicação, 
cultura e política) passem a ser enten-
didos como três dimensões (tecnici-
dade, ritualidade e sociabilidade). A 
grande operação que se produz nessa 
década é a inversão do “olhar antes 
direcionado às mediações sociais e 
culturais dos meios de comunicação 
para olhar a cultura e as mediações 
a partir da comunicação” (RONSINI, 
2010, p. 6).  É o caminho para o seu 
segundo mapa, produzido para res-
ponder ao protagonismo dos meios na 
“sociedade da informação” (ROSINI, 
2010).  Surgem então as mediações 
comunicativas da cultura:  institu-
cionalidade, tecnicidade, socialidade 
e ritualidades. Estas se incorporam 
ao primeiro mapa,  resultando no 
seguinte desenho:

[ Figura 2 ] segundo mapa 
das mediações de JMB

Fonte: LOPES (2018b)

Para Lopes (2018b), esse segundo 
mapa representa uma complexa teoria 
das mediações que ultrapassa os limites 
dos estudos de recepção, visando abarcar 
o processo comunicacional como um todo. 
Além disso, pondera que “a importância 
desse mapa está em reconhecer que a comu-
nicação está mediando todas as formas da 
vida cultural e política da sociedade” (Idem, 
p. 18). Por isso, postula que seu olhar, agora 
“não se inverte no sentido de ir dos meios 
para as mediações e nem das mediações aos 
meios, senão para ver a complexa teia de 
múltiplas mediações.” (Ibid, p. 18). E conclui:

Segundo o autor, o que existia era que 
a identidade da comunicação era achada 
nos meios e, hoje ela não se dá somente 
meios. A comunicação ocorre na interação 
que possibilita a interface de todos os sen-
tidos, portanto, é uma intermediação, que 
é um conceito para pensar a hibridização 
das linguagens e dos meios. (Ibid, p. 18).

Ronsini (2010, p. 10) postula que, a 
partir desse momento, só existem media-
ções comunicativas da cultura, um reflexo 
do protagonismo do caráter comunicativo 
na vida e na convivência sociais. As novas 
mediações são divididas pela autora em 
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duas categorias: a socialidade e a rituali-
dade, de um lado, e a institucionalidade e a 
tecnicidade, de outro. As primeiras se cons-
tituem a partir dos processos midiáticos, 
enquanto as segundas dizem respeito ao 
aspecto técnico da conformação da cultura:

Entram em cena, doravante, as muta-
ções culturais, perspectiva fortemente 
influenciada pela ambiência comunica-
cional da internet, que opera o desenrai-
zamento e oferece novos regimes culturais 
para a tecnicidade e para as novas confi-
gurações de tempo e espaço, que se tor-
nam dois novos polos do eixo vertical de 
seu mapa. A temporalidade, aqui, segundo 
Lopes (2014) responde aos novos regimes 
de temporalidade experimentados pela 
sociedade, marcada pela relação enfra-
quecida com tradições e com o passado e a 
convivência simultânea de vários tempos 
presentes. Já a espacialidade se apresenta 
múltipla: intersecciona o espaço habitado, 
o comunicacional, o imaginado. (LOPES, 
2014, p. 73).

 No eixo horizontal, a mobilidade, 
representando a potência dos movimen-
tos migratórios e a navegabilidade da 
vida conectada e os fluxos, que possuem 
potência caótica e desestabilizadora: “redes 
migratórias e redes informacionais são dis-
ruptivas: impactam a lógica das frontei-
ras geográficas e simbólicas, reorientam 
os modos de leitura, escrita e produção de 
conhecimento.” (BRIGNOL ET AL., 2019, 
pp. 205, 206, tradução nossa5). 

5	  Las redes migratorias y las redes informacionales 
son disruptivas: impactan en la lógica de las fronteras 
geográficas y simbólicas, reorientan los modos de lec-
tura, de escritura y de producción de conocimiento.

Em decorrência dessa disrupção, 
surge a mediação da cognitividade, deman-
dada pelo deslocamento provocado pelas 
novas lógicas de circulação e pela nova 
técnica. Esta mediação ocupará o lugar 
da sociabilidade, enquanto a mediação da 
identidade vai substituir a da instituciona-
lidade. O terceiro mapa, portanto, resulta 
da incorporação dos mapas anteriores à 
reflexão destas mutações culturais, que se 
inserem no contexto em que a temporali-
dade, a espacialidade e os fluxos de men-
sagens e pessoas adquirem novas formas 
e protagonismos (LOPES, 2014).

Neste mapa, já ficam evidentes as 
mutações cartográficas decorrentes da con-
solidação da sociedade em rede: “a lógica das 
redes - tanto dos sujeitos em deslocamento 
quanto das narrativas hipertextuais - apa-
rece configurando novas espacialidades e 
temporalidades.” (BRIGNOL ET AL., 2019, 
p. 203, tradução nossa6). 

 

[ Figura 3 ] Terceiro mapa 
das mediações de JMB 

Fonte: Lopes (2014)

6	  identificamos distintos modos por medio de los 
cuales la lógica de las redes — tanto de sujetos en 
desplazamiento como de narraciones hipertextuales 
— aparece configurando nuevas espacialidades y 
temporalidades.
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Deste modo, para Martín-Barbero, “a 
tecnologia é uma das metáforas mais pode-
rosas para compreender o tecido, formado 
por redes e interfaces, em que se fazem 
as subjetividades e as sociabilidades con-
temporâneas”. (BRIGNOL ET AL., 2019, p. 
204, tradução nossa7). A tecnicidade não se 
encontra ainda integralizada neste mapa, 
mas aparece apenas como uma das media-
ções empíricas, paralelas às grandes media-
ções comunicativas e culturais. O passo 
seguinte do autor foi posicionar a tecnici-
dade no centro das potências comunicativas 
e criativas da sociedade, uma mediação que 
transcende a perspectiva da técnica como 
mero aparato, aparelho, máquina: “não 
mais como instrumento, mas incrustada 
na estrutura mesma da cognição/logos e da 
vida cotidiana, acreditamos que aqui está 
a uma pista metodológica forte que nos dá 
JMB.” (LOPES, 2018a, p. 58).

Nesse novo e quarto mapa barberiano, 
Tecnicidades e Sensorialidades assumem o 
eixo horizontal como grandes mediações 
que transformam o eixo das temporali-
dades e espacialidades. As tecnicidades 
tornam possível “entender a técnica como 
constitutiva, como dimensão imanente de 
uma noção antropológica de comunicação”. 
(LOPES, 2014, p.74).

7	  Para el autor, en este contexto, la tecnología 
es una de las metáforas más potentes para com-
prender el tejido, formado por redes e interfaces, 
de que se hacen las subjetividades y sociabilidades 
contemporáneas.

[ Figura 4 ] Quarto mapa 
das mediações de JMB

Fonte: LOPES (2018a)

Considerações finais

Este artigo buscou apresentar as 
transformações da perspectiva de inves-
tigação barberiana e apontar de que 
maneiras sua cartografia e seus mapas 
contribuem, a partir do campo da recepção 
e em conjunto com ele, para a constante 
emancipação decolonial da américa latina. 
A trajetória intelectual de JMB nos lembra 
constantemente da necessidade de uma 
ininterrupta humildade e abertura episte-
mológica - importante em qualquer área, 
mas imprescindível na comunicação, por 
conta da dinamicidade. 

A metodologia barberiana é porosa e 
acolhe a bricolagem e a remodelagem, “pois 
se trata de uma perspectiva teórica que vem 
sendo desenvolvida em termos de sua espe-
cificidade no tocante à sua operacionalidade 
na pesquisa empírica.” (RONSINI, 2010, p. 
6). Nesse contexto, oferece aos pesquisa-
dores a oportunidade de navegarem pelos 
seus mapas e pistas para abordarem seus 
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objetos de pesquisa a partir das mediações 
que lhes forem mais afins:

a apropriação do Mapa pelo pesqui-
sador depende da estratégia metodológica 
que adotar em uma dada pesquisa empí-
rica de modo que a escolha pode recair em 
determinadas mediações, e não em outras, 
dependendo do destaque que ganham na 
abordagem analítica (LOPES, 2014, p. 75).

Em perspectiva similar, Ronsini (2010, 
p. 5) defende que a proposição teórica do 
autor não tem como única função desven-
dar a integralidade da comunicação, e que 
pode participar de pesquisas de maneira 
menos ambiciosa, podendo ser ela mesma 
recortada para defender diversas agendas 
investigativas. Nesse sentido, apresenta-
-se como uma perspectiva com potencial 
constantemente renovado, oferecendo ao 
campo da comunicação latinoamericano 
uma possibilidade emancipatória na cons-
trução de sua investigação.

Nosso desafio, enquanto campo, é não 
deixar que tão rica contribuição se perca 
com a partida de seu autor. Cabe a nós, 
desde já, mantermos ativa a potência desta 
obra, quer seja discutindo sua relevância 
histórica, como buscamos fazer aqui, quer 
seja tensionando-a e a explorando para 
revelar novas interfaces teórico-meto-
dológicas, novos desdobramentos, novas 
mediações e mutações e para, sobretudo, 
que continuemos a deixar viver em nossa 
obra a voz de nossos povos.
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